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1. IDENTIFICAÇÃO 
(explicita as informações necessárias à identificação do componente curricular)
Curso: Geografia
Componente curricular: Geografia Física
Fase: 1ª
Ano/semestre: 2013/2
Número de créditos: 4
Carga horária – Hora aula: 72
Carga horária – Hora relógio: 60
Professora: Cristina Otsuschi
Atendimento ao Aluno: quartas-feiras, período da tarde conforme confirmação.

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 
O Curso de Licenciatura em Geografia da UFFS tem como propósito a formação de profissionais da área de
Geografia voltados ao desempenho das tarefas ligadas ao universo da educação, relativas à programação,
implementação, pesquisa científica e avaliação do processo ensino-aprendizagem no ensino Fundamental e
no ensino Médio.

3. EMENTA 
A Geografia  Física:  conceito,  objeto  e  objetivo.  Noções  de  Astronomia.  Os  fenômenos  da  litosfera,  da
atmosfera e da hidrosfera e as correlações com a biosfera. Sistemas ambientais. Domínios naturais do Brasil.
 Prática de observação de campo e práticas pedagógicas como componentes curriculares.

4. OBJETIVOS

4.1. GERAL 
Destacar as bases conceituais e evolução epistemológica da Geografia Física, sobretudo nos últimos 30
anos. Definir o objeto da pesquisa (ambiente geográfico no seu sentido amplo) e a ferramenta científica para
a análise. Demonstrar a pertinência do Modelo GTP – Geossistema – Território – Paisagem como “entradas”
complementares para as análises socioambientais. Realizar atividades práticas de observação e coleta de
dados em campo.

4.2. ESPECÍFICOS 
- Compreender a nova abordagem do tema natureza na Geografia Física.
- Explicar os principais fenômenos dos sistemas terrestres (litosfera, hidrosfera, atmosfera e biosfera)
demonstrando estreita  relação entre  si  e  como a apropriação  desses espaços pela  sociedade pode
comprometer a qualidade de vida.
- Analisar as principais características dos domínios naturais do Brasil.
- Produzir e aplicar socialmente o conhecimento geográfico físico, aperfeiçoando e elaborando práticas
pedagógicas,  visando  estabelecer  um  canal  retro-alimentador  entre  a  teoria  e  a  prática.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 



Data Encontro Conteúdo 

19/09/2013  Apresentação do curso e da disciplina.  Discussão sobre o plano de ensino. Introdução à 
Geografia Física.

26/09/2013 A  Geografia  Física  no  contexto  da  ciência  moderna:  conceitos,  objetos,  objetivo  e
conteúdos. A Geografia Física e as Escolas da Geografia. Geografia Física no Brasil.

03/10/2013 Relação sociedade e natureza.
10/10/2013 Os conceitos de Natureza, Meio Ambiente e Paisagem e os estudos na Geografia Física. 

Sistemas: tipos e principais características.
17/10/2013 Introdução  aos  Geossistemas. Noções básicas de Astronomia para a Geografia. 

Representação da superfície terrestre em mapas.
24/10/2013 Avaliação.
31/10/2013 Processos dos sistemas terrestres e o estudo da Geografia Física. Sistemas Litosferas e 

atmosfera.
07/11/2013 Sistemas hidrosfera e biosfera.
14/11/2013 Orientação para preparar seminário e elaborar material didático sobre fenômenos da 

litosfera, atmosfera e hidrosfera, e grandes domínios da natureza no Brasil.
21/11/2013 Apresentação dos Seminários.
28/11/2013 Continuação da apresentação dos seminários. Preparação para o campo e preparação para

elaboração dos relatórios. Apresentação do filme "Narradores de Javé".
30/11/2013 Trabalho de campo em Itá.
30/11/2013 Trabalho de campo em Itá.
05/12/2013 Debate e atividades sobre o trabalho de campo. 
12/12/2013 Geografia Física e a questão ambiental no ensino.
19/12/2013 Entrega dos relatórios do trabalho de campo de Itá e apresentação das atividades aplicadas 

ao ensino de Geografia.
09/01/2014 Análise de livros didáticos de Geografia. Socialização. 
16/01/2014 Correção da avaliação e encerramento do componente curricular. Reavaliação.

Observações: 
- Tanto o cronograma quanto os conteúdos poderão ser alterados conforme a necessidade. 
- O trabalho de campo será nos períodos matutino e vespertino.

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
- Aulas expositivas dialogadas com o uso de recursos didáticos que possam propiciar a compreensão
do conteúdo ao acadêmico.
- Aplicação de exemplos práticos.
- Atividades individuais e em grupos.
- Leitura e debate de textos.
- Trabalho de campo.
- Algumas atividades poderão ser articuladas entre Geografia Física e os demais componentes
curriculares, como o de História do Pensamento Geográfico. 

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 
A avaliação será processual e contínua durante o semestre. A participação dos acadêmicos nos debates de
textos e nas atividades será considerada.  O processo de avaliação poderá ter  instrumentos específicos,
como: elaboração de fichamentos, resenhas críticas,  resumos críticos, elaboração de materiais didáticos,
relatórios, seminários e provas escritas. 
Para a avaliação serão considerados: coerência, domínio de conteúdo, organização e comprometimento. Em 
cada avaliação serão explicados os objetivos e os critérios de avaliação com mais detalhes.



Os trabalhos deverão ser elaborados conforme as normas da ABNT. 
A pontualidade será considerada na entrega/apresentação das atividades. Não será permitido o uso de 
celular e notebook (similares) durante as avaliações. A reavaliação será trabalho e a nota deverá ser 
considerada para fazer a média, ou seja, a nota da reavaliação não substitui outra nota. 
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